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    E NOVAMENTE...




    AQUI ESTOU EU, MEUS LOKÕES E LOKONAS DESTE BRASIL! Meu terceiro diário, minha vida dividida em três partes...




    ÀS VEZES ME PERGUNTAM SOBRE O TANTO QUE TENHO PARA CONTAR E EU RESPONDO: MUITO!




    NUNCA FUI DE ESCONDER MINHAS AVENTURAS DOS OUTROS, FAÇO QUESTÃO DE ABRIR TUDO O QUE PASSEI PARA, QUEM SABE, SERVIR COMO REFERÊNCIA E AJUDAR ALGUÉM QUE PODERÁ VIR A LIDAR COM ALGO SEMELHANTE.




    Nossa adolescência é a fase mais repleta de acontecimentos e histórias. Se vocês estão passando por ela, saibam que tem muito para acontecer ainda. E, quando forem adultos, tenham a certeza de que, pelo menos algum dia, vocês soltarão a frase: “NA MINHA ÉPOCA” OU “QUANDO EU ERA ADOLESCENTE”, OU ATÉ MESMO “BONS TEMPOS AQUELES”...




    Bem, eu ainda não falei isso. UFA! Mas vejo meus pais, tios e outras pessoas mais velhas e próximas de mim dizendo o tempo todo. E sabe outra coisa que eles falam também? “APROVEITA AGORA, PORQUE DEPOIS PODE SER TARDE DEMAIS!”




    Por isso, todo dia, assim que acordo e me levanto, vou até o espelho, abro um sorriso e repito: “Hoje o dia vai ser FODA!”. Eu saio do quarto com o pé direito carregando a minha positividade. Depois, sigo em frente.




    Segui tanto em frente que aqui estou eu fazendo vocês lerem uma terceira introdução GIGANTESCA. No fim, vai ter aquele tipo de conclusão: “Boa leitura, espero que gostem do livro!” Por falar nisso, se vocês leram meus outros dois livros, vão perceber que eu amadureci bastante. A boa notícia é que escrevi todas essas crônicas pensando mais em vocês do que em mim!




    ESTE LIVRO VAI DEIXAR DE LADO A MINHA ADOLESCÊNCIA E ENTRAR UM POUCO NA VIDA DO CHRISTIAN FIGUEIREDO QUE SAIU DA CASA DA MÃE COM UM OBJETIVO (MAS SEM DINHEIRO NO BOLSO) e que assumiu o aluguel de um apartamento, parcelou todos os móveis da casa e falou: “Vai dar certo, o sonho vai virar realidade!”. Vou comentar como curto as minhas coisas hoje em dia, falar um pouco da minha trajetória com vocês, minhas viagens, os bastidores dos shows, enfim, um apanhado de tudo depois que me tornei um influenciador do YouTube.




    Bom, agora posso dizer pra vocês: espero que gostem do meu terceiro diário, e nos vemos nos próximos capítulos! Peguem a xícara de café, o lanche, a pipoca com manteiga de cinema, o refrigerante, sei lá... e bora devorar este livro!
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    COM A PALAVRA, MINHA IRMÃ




    NO DIA EM QUE O CHRIS NASCEU, A ANSIEDADE TOMAVA CONTA DE MIM, SÓ QUERIA CONHECÊ-LO. EU TINHA 7 ANOS E ESCOLHI SOZINHA A ROUPA PARA VISITÁ-LO NA MATERNIDADE. LEMBRO ATÉ HOJE QUE FIQUEI UM TEMPÃO PROCURANDO A MELHOR COMBINAÇÃO E POR FIM VESTI UMA CALÇA AMARELA DE VELUDO E UM CASACO ESTAMPADO TAMBÉM AMARELO!
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    Enquanto ia para a maternidade, pensava no orgulho que minha mãe sentiria ao ver que escolhi uma roupa tão linda, uma peça estampada e outra lisa, como ela sempre me ensinou. EU ME IMAGINAVA ENTRANDO NA MATERNIDADE E PROCURANDO O CHRISTIAN (naquele momento era só Christian, ainda não tinha apelido!) em meio a muitos outros bebês, igual eu via nos filmes da Sessão da Tarde.




    Essa euforia durou pouco. Assim que cheguei com minha vó Tatiana na porta da maternidade, o segurança me barrou, disse que criança não podia entrar, pois poderia trazer doenças para os recém-nascidos. Caramba! Eu lá toda linda, de franja, cabelo penteado, sem os dois dentes da frente, com minha calça amarela de veludo e já excluída logo na entrada.




    Fazer o quê, né? Foi assim que começou a nova fase da minha vida. Uhuuuuuu!




    Vocês acham que o que tenho para contar acabou aí? Não, não... está apenas começando. Dois dias depois, quando minha mãe voltaria da maternidade para casa, peguei catapora. Não poderia ficar perto do bebê por uns dias. DE NOVO!
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    Acho que meus pais perceberam que esse início não estava sendo fácil para mim e me deram um diário. NAS PRIMEIRAS PÁGINAS DESSE DIÁRIO (QUE GUARDO ATÉ HOJE) TEM UM GRÁFICO (SIM, UM GRÁFICO!) CUJO TÍTULO É: “DE QUEM A MÃE GOSTA MAIS?” LOGO ABAIXO ESTÁ ESCRITO “NÁ” E “CHRIS”. Obviamente, sobre o nome do Chris a linha do gráfico dispara, enquanto a minha quase desaparece. O diário todo é praticamente lotado de desenhos e palavras mal escritas que expressam a minha total insatisfação em não ser mais o centro das atenções. Estava morrendo de ciúmes dele! Acho que todo irmão mais velho sente isso. Pelo menos eu prefiro pensar assim, para não me sentir culpada por ter feito o Chris de escravo durante os primeiros cinco anos da vida dele.




    TADINHO! CHRIS FOI O IRMÃO DOS SONHOS DE QUALQUER UM. PERFEITO, SEMPRE AJUDOU EM CASA, ESTAVA SEMPRE ALEGRE, TOPAVA TUDO E ERA MUITO CALMO. UMA ÓTIMA COMPANHIA!




    Ainda bem que a vida de escravo acabou cedo para ele. Minha mãe colocou um basta nisso no dia em que ele foi me levar macarrão no quarto (sim, ele era meu garçom preferido!), tropeçou e caiu na escada. O macarrão, o molho de tomate, os cacos do prato, os talheres, tudo espalhado pela escada e eu, em vez de ajudar, ainda fiquei brava. Agradeçam a Deus por não terem uma irmã como eu!




    Aos poucos fui cedendo aos encantos do Chris e o ciúme foi diminuindo, à medida que ficava mais velha.




    Chris não deve se lembrar, mas, quando ele era bem pequeno, tipo uns 2 ou 3 anos de idade, a gente encenava peças de teatro que eu montava, com figurinos e roteiros meus. Ele dançava comigo as músicas de que eu gostava. Eu me vestia de mamãe e eu o vestia de papai para brincarmos no quintal. Enfim, eu comandava tudo e ele topava tudo.




    Quando fiz 15 anos, dei uma sumida de casa. Meu lance era dormir na casa das minhas amigas e ir para a balada. Chris assumiu meu posto em tudo nessa época, inclusive almoçar e ir ao cinema com minha avó Tatiana às quartas-feiras, e às sextas e sábados jantar e assistir filme com a nossa mãe. Isso durou até os 18 anos dele (ou mais!). Para vocês terem uma ideia de como ele é caseiro.




    A programação lá em casa sempre girou em torno de comidas e filmes. O Chris é muito sistemático nessa coisa de assistir a um filme, chega a rolar um ritual. Antes de a sessão começar, a pipoca tem que estar no pote em cima do sofá, o copo de todos tem que estar cheio de refrigerante e o filme já tem que estar na primeira cena para só precisar mesmo apertar o play e não levantar mais. Tudo sempre perfeito!




    O CAFÉ DA MANHÃ TAMBÉM ERA ALGO MUITO SISTEMÁTICO. Como ele nunca gostou de acordar cedo, quando tinha que ir à escola de ônibus, já deixava a roupa separada, o pó do café na cafeteira e a mesa posta. Quando acordava e se levantava, ele não precisava pensar em nada, era só vestir a roupa, ligar a cafeteira, esquentar o pão e, na hora de sair, a chave obviamente já estava no trinco. Tudo perfeitamente calculado para não ter imprevistos indesejados no meio do percurso.
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    Nossa, olha o quanto estou escrevendo! Parece até que estou tentando encher linguiça. Vocês conhecem essa expressão? Espero que sim, senão vou me sentir muito velha. Parece que escrevi uma vida aqui. Valeu por anos de terapia esta introdução. Obrigada, Chris! Rs. Curou toda uma memória de criança rejeitada e ainda sobrou espaço em branco para completar.




    AGORA ACHO MELHOR DAR AQUELA FINALIZADA SENTIMENTAL QUE MINHA MÃE DEU NO PRIMEIRO LIVRO E MEU PAI NO SEGUNDO...




    Quisinho, vou me declarar aqui neste livro, pois assim fica gravado para o Brasil todo o meu amor por você. Sinto que, independentemente da distância física entre nós ou do tempo que ficamos sem nos ver, sempre nos encontramos no mesmo ponto. Ponto onde só reina o amor. ACHO QUE “CASA” É ISSO, NÃO UM LUGAR FÍSICO, MAS UMA RELAÇÃO DE AMOR INCONDICIONAL QUE SE ESTABELECE ENTRE DOIS SERES OU MAIS. ISSO É VOLTAR PARA CASA! Amar e perdoar quando é preciso, disso nós entendemos bem. Não moramos mais juntos na mesma casa, mas temos esse espaço de amor onde vive nossa relação.




    Te amo pacas! Que nossa parceria só se fortaleça, que nosso senso de humor (QUE É O MESMO) só aumente e que a sua luz brilhe cada vez mais e atinja mais e mais corações.




    Com amor da sua irmã favorita,


    Ná.
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    EU SEMPRE FALEI MUITO PRA VOCÊS DOS MEUS SONHOS E DAS MINHAS CONQUISTAS, MAS ACHO QUE NUNCA EXPUS INTEIRAMENTE OS MEUS MEDOS, PREOCUPAÇÕES E BATALHAS INTERNAS, NÉ? E TUDO ISSO VEIO MISTURADO QUANDO EU ASSINEI O CONTRATO DO MEU PRIMEIRO LIVRO.




    LEMBRO COMO SE FOSSE ONTEM QUE EU FICAVA ESCREVENDO, NOS CADERNOS PAUTADOS QUE MINHA MÃE COMPRAVA PARA MIM, HISTÓRIAS E MAIS HISTÓRIAS. EU AMAVA EXPRESSAR MEUS SENTIMENTOS E PENSAMENTOS NO PAPEL. COM 12 ANOS DE IDADE EU JÁ ESCREVIA MEUS “LIVROS” (VOU COLOCAR ENTRE ASPAS, PORQUE LENDO HOJE AS COISAS QUE EU PRODUZIA NAQUELA ÉPOCA, NÃO AS CONSIDERARIA BEST-SELLERS, APENAS BOAS HISTÓRIAS PARA UM MENINO DE 12 ANOS. UM DIA, QUEM SABE, LIBERO ALGUMAS DELAS PRA VOCÊS! HEHEHEHE).




    Como eu ia dizendo, eu escrevia “livros” gigantescos de duzentas, trezentas páginas (dependendo do tamanho do caderno), com ilustrações feitas por mim mesmo, capa, contracapa, tudo à mão. O melhor eram as censuras que eu colocava: “RECOMENDADO PARA MAIORES DE 14 ANOS”, SENDO QUE EU TINHA 12! EU ADORAVA ME SENTIR ADULTO, SEGURO DE MIM, DONO DO PRÓPRIO UMBIGO, ESCRITOR FAMOSO DE GRANDES OBRAS JUVENIS (EU ME VIA ASSIM A CADA LIVRINHO QUE EU ESCREVIA COM 12 ANOS).
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